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Grandes companhias petrolíferas estão patrocinando 
importantes campanhas publicitárias que sugerem aos 
consumidores poupar energia. Não é abordagem típica de uma 
empresa implorar que usemos menos do produto que vendem, 
mas isso dá ênfase à seriedade de todos os principais atores da 
economia energética na questão da eficiência e da conservação. 

Patrick Crow cobriu o Congresso dos EUA e os órgãos 
federais por 21 anos como repórter de uma revista que trata 
de petróleo e gás. Atualmente Crow é redator freelancer 
de Houston, Texas, especializado em questões de energia, 
produtos químicos e água.

O objetivo das principais companhias petrolíferas 
e de gás americanas é vender energia, mas 
atualmente elas estão pedindo aos consumidores 

que reduzam o consumo desses produtos. 
As empresas estão usando uma série de ferramentas 

de relações públicas — discursos, propaganda, grupos de 

defesa e verbas — nas campanhas para anunciar que são 
a favor da eficiência energética. Embora sejam há muito 
defensoras da eficiência, agora estão muito mais enfáticas, 
mais entusiásticas e muito mais determinadas a serem 
vistas como as maiores aliadas do consumidor na batalha 
contra os preços altos da energia. 

Não estão promovendo a conservação deliberada 
(quando o proprietário de uma casa diminui o calor do 
aquecedor e veste um agasalho) tanto quanto promovem 
a eficiência (quando o proprietário de uma casa instala 
um novo forno que queima menos combustível).

Carol Werner, do Instituto de Estudos Ambientais 
e de Energia, declarou em entrevista a eJournal USA que 
os altos preços do petróleo bruto tiveram muito a ver 
com essa tendência. “Houve muita indignação dirigida às 
companhias petrolíferas no ano passado (2008) quando os 
preços dispararam e causaram impacto em todo o sistema 
econômico. Falar sobre redução do consumo de energia foi 
uma maneira de desviar das empresas parte dessa raiva.”

Empresas Petrolíferas Aderem à Eficiência
Patrick Crow

A Shell WindEnergy é co-proprietária desta usina geradora de energia eólica. As 132 turbinas localizadas 190 quilômetros a oeste de Washington, 
D.C. geram até 2.364 megawatts de eletricidade para atender a cerca de 66 mil residências e empresas
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Embora o aumento das campanhas de 
conscientização pública pareça andar mesmo em paralelo 
com o aumento constante dos preços do petróleo bruto, 
que subiram de US$ 60 por barril em meados de 2007 
para o pico de US$ 147 em meados de 2008, desde então 
os preços do petróleo despencaram US$ 100 por barril, 
mas as promoções não diminuíram.

“Essas empresas estão sempre se reinventando e 
querem estar envolvidas com o desenvolvimento de novas 
tecnologias”, afirmou Larry Goldstein, analista da Fundação 
para Pesquisa de Políticas Energéticas. Goldstein explicou 
que as companhias petrolíferas atualizam periodicamente 
seus planos de negócios para refletir as circunstâncias 
operacionais atuais. “Elas precisam atuar no mundo que foi 
definido para elas, não podem querer projetar esse mundo.” 

Segundo Werner, as companhias petrolíferas também 
se tornaram adeptas da conservação ao tentar reduzir 
as despesas operacionais de seus equipamentos de 
perfuração, oleodutos e refinarias, que consomem muita 
energia. “Quanto mais as companhias puderem diminuir 
seu consumo, melhores serão seus resultados. Isso ainda 
permite que elas reduzam sua pegada de carbono, suas 
próprias emissões de gases de efeito estufa.”

As companhias aprenderam essas lições a partir de 
suas próprias operações e formaram subsidiárias para 
vender conhecimentos especializados a outras empresas 
que precisam melhorar sua eficiência. Steven Nadel, 
diretor-executivo do Conselho Americano para Eficiência 
Energética, explicou: “elas se veem como companhias 
energéticas e não querem apenas pegar carona no ‘trem do 
petróleo’”.

Os esforços de conscientização são também uma 
conseqüência de erros passados de comunicação do setor, 
segundo John Hofmeister, que encabeça a organização 
Cidadãos pela Energia Acessível. Hofmeister, que foi 
presidente da subsidiária americana da Shell de 2005 até o 
ano passado, disse que na década de 1990 e início dos anos 
2000, as empresas não conseguiram educar 
os consumidores e os políticos americanos 
sobre a escassez dos estoques de energia e, 
dessa forma, perderam sua confiança.

Goldstein disse que as promoções 
das empresas são uma manifestação da 
competição por essa fatia de mercado, 
da mesma forma que os objetos de 
vidro presenteados aos motoristas que 
compravam gasolina nos anos 1960. 
“Elas estão basicamente tentando parecer 
‘verdes’ porque acreditam que é o que 
os consumidores esperam. Isso não se 
deve necessariamente à economia de 

conservação, mas sim às enormes pressões políticas e 
públicas. Ninguém pode levantar-se hoje em dia e dizer 
‘não’ à conservação e à eficiência”, afirmou.

O Congresso dos EUA teve uma abordagem 
diferente à conservação e à eficiência energética. 
No começo deste ano, incluiu na Lei Americana de 
Recuperação e Reinvestimento uma gama de incentivos 
para consumidores, empresas e governos investirem em 
uma variedade de tecnologias e estratégias para extrair 
maior produtividade de cada dólar gasto com energia. 

Essa lei também pode não ser a palavra final sobre o 
assunto. O Congresso poderia reconsiderar a questão da 
eficiência energética quando fosse tratar do aquecimento 
global e das contas de energia.

Para o empresário do setor petrolífero do Texas, 
T. Boone Pickens, eficiência energética significa usar o 
combustível certo da maneira correta. Pickens propôs 
que os Estados Unidos usem mais energia eólica e solar 
para gerar energia elétrica, reduzindo assim a necessidade 
de gás natural. O gás natural excedente poderia então ser 
usado para substituir o óleo diesel usado em caminhões 
pesados, o que por sua vez diminuiria a demanda 
por petróleo importado. Na sua página da internet, 
Pickens disse que sua estratégia “nos daria tempo para 
desenvolver novas tecnologias que acabarão substituindo 
os combustíveis fósseis nos transportes”.

O mais influente defensor da eficiência energética 
e dos combustíveis alternativos em Washington é o 
presidente Barack Obama. Conforme declarou, “essa será 
a política do meu governo para reverter nossa dependência 
do petróleo estrangeiro enquanto construímos uma nova 
economia energética que criará milhões de empregos”.  

As opiniões expressas neste artigo não refletem necessariamente a posição 
nem as políticas do governo dos EUA.

      Fato sobre 

     eficiência

O americano médio usa 1.893 
litros de gasolina por ano. O 
veículo médio roda mais de 
19.312 quilômetros por ano. A 
melhora dos hábitos de dirigir e a 
manutenção dos veículos podem 
levar a uma economia de 10% de 
combustível. Fonte: Projeto Nacional para o 

Desenvolvimento da Educação em Energia

©
 P

at
rim

on
io

 D
es

ig
ns

 L
im

ite
d



eJournal USA  31

A ExxonMobil, de acordo com sua abordagem 
empresarial conservadora, talvez tenha sido lenta 
em adotar plenamente o mantra verde, mas agora 
o defende. No ano passado, em audiência no 
Congresso, o deputado Edward Markey (democrata-
Massachusetts) acusou a empresa de se opor ao 
desenvolvimento de combustíveis renováveis no 
mesmo período em que as outras quatro empresas 
gastaram US$ 3,5 bilhões em energia solar, eólica, 
biodiesel e outras energias alternativas.

Rex Tillerson, presidente e diretor executivo da 
ExxonMobil, reafirmou o compromisso da empresa 
com a eficiência energética durante conversação no 
Congresso Mundial de Petróleo em Madri em 2008. 
Para ele, “Eficiência energética significa usar a energia 
de modo criterioso — do emprego de tecnologias 
avançadas até o bom senso no uso da energia. Significa 
fazer o mesmo — ou mais — com menos”.

O porta-voz da ExxonMobil, Chris Welberry, 
disse que “eficiência é um elemento fundamental em 
toda publicidade e divulgação que fazemos”. 

A Shell foi um dos primeiros proponentes dos 
combustíveis alternativos e da eficiência energética e, 
em 2007, redigiu um “relatório de sustentabilidade” 
em favor do meio ambiente, prognosticando que o 
fornecimento de petróleo e gás natural de acesso fácil 
provavelmente não atenderia à demanda após 2015. O 
estudo rezava, “Para sanar essa lacuna, o mundo não terá 
outra alternativa senão usar a energia de modo mais eficaz 
e aumentar a utilização de outras fontes de energia”.

Jeroen van der Veer, executivo-chefe da Shell, 
está conduzindo a empresa a mais empreendimentos 
em combustíveis alternativos. “Está claro que o 
desenvolvimento sustentável é crucial para o futuro de 
todos nós e para o sucesso de nossos negócios”, disse 
ele em comunicado que acompanha o relatório.

Uma porta-voz disse à eJournal USA, “Todos nós na 
Shell acreditamos que precisamos de todas as soluções 
disponíveis para atender ao desafio energético que 
enfrentamos — incluindo as fontes renováveis em que já 
investimos, como hidrogênio, solar, eólica e biomassa”.

A promoção sobre eficiência energética “Junte-se 
a nós” da Chevron reduziu, segundo a empresa, seu 
consumo em 27% desde 1992. A campanha incentiva 
os consumidores a também reduzir o uso. 

O site da Chevron explicou que os aumentos 
de eficiência são a fonte disponível mais fácil, mais 
barata e mais confiável de “nova” energia. “Ao 
compreender como pequenas ações, como desconectar 
o computador durante a noite, podem produzir 
economia energética de larga escala, acreditamos que 
as pessoas ficarão mais dispostas a efetuar pequenas 
mudanças no seu dia a dia”, dizia.

O porta-voz Morgan Crinklaw disse que a página 
da campanha da Chevron na internet [http://www.
willyoujoinus.com] teve 3,5 milhões de visitas desde 

Grandes Empresas Petrolíferas 
 Rendem-se ao Verde

A posição de cada grande empresa petrolífera dos EUA sobre eficiência energética reflete sua personali-
dade corporativa distinta, mas as empresas têm muita coisa em comum. ExxonMobil Corp., Chev-
ron Corp., Shell Oil Co., ConocoPhillips Corp. e BP America, todas apoiam a eficiência e o uso de 
combustíveis alternativos (biocombustíveis, solar e eólico) em graus diferentes.

Este é um dos anúncios da campanha da Chevron na mídia 
promovendo seu programa de eficiência energética “Junte-se a nós” 
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seu lançamento em julho de 2005. “Acreditamos que a 
campanha teve muito sucesso ao incentivar o diálogo 
sobre eficiência energética e conservação”, disse à 
eJournal USA.

A BP foi a primeira grande empresa petrolífera a 
apoiar limites para as emissões de gases de efeito estufa, 
os quais forçarão a adoção de medidas para obter 
maior eficiência energética/conservação em todos os 
setores da economia.

Em maio de 1997, o ex-executivo-chefe John 
Browne disse que a BP acreditava que mudanças 
climáticas estavam ocorrendo e que a BP reduziria suas 
emissões de dióxido de carbono. Naquela época, todas 
as outras grandes empresas petrolíferas insistiam que 
não havia provas suficientes para apoiar a teoria do 
aquecimento global.

A BP America afirma ter o conjunto mais 
diversificado de fontes de energia. Ela está planejando 
gastar mais de US$ 8 bilhões no desenvolvimento de 
projetos de energia alternativa nos próximos 10 anos.

Em um de seus programas de relações públicas, 
A+ para Energia, a empresa concede doações a 
escolas dos Estados Unidos e Canadá para educação 
em conservação de energia. Os professores são 
incentivados a propor projetos que promovam reflexões 
conscientizadoras sobre energia pelos estudantes do 
jardim de infância ao ensino médio. A BP investiu mais 
de US$ 15 milhões nesse tipo de projeto desde 2004.

A ConocoPhillips reivindica 
ter sido a primeira grande empresa 
petrolífera dos EUA a defender 
limites obrigatórios para as emissões 
de dióxido de carbono. Em abril de 
2007, o presidente e executivo-chefe 
Jim Mulva disse: “Reconhecemos 
que a atividade humana, incluindo 
a queima de combustíveis fósseis, 
contribui para o aumento das 
concentrações de gases de efeito 
estufa na atmosfera, que podem 
levar a mudanças prejudiciais ao 
clima global”.

A empresa de Mulva participa da 
Parceria dos EUA pela Ação sobre o 
Clima, uma coalizão de empresas e 
grupos ambientais que fazem lobby 
no Congresso em prol de legislação. 

A Shell e a BP também são membros.

A ConocoPhillips patrocina um prêmio anual, 
em conjunto com a Universidade de St. Andrews 
na Escócia, para soluções sustentáveis para os 
desafios ambientais. Com a Universidade Estadual 
da Pensilvânia, oferece um prêmio para ideias 
que melhorem o modo como os Estados Unidos 
desenvolvem e usam a energia.  

		              — Relatado por Patrick Crow
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A transição de veículos a gasolina para veículos movidos a hidrogênio depende de 
uma rede de postos de abastecimento de hidrogênio. A BP projetou este posto no 
aeroporto de Los Angeles para aprender como operar esses postos em larga escala 
futuramente

A refinaria da ConocoPhillips em Billings, Montana, foi a primeira 
da nação a receber o reconhecimento Energy Star por desem-
penho energético superior. A refinaria também foi reconhecida 
por seu compromisso com a segurança
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RECURSOS NA INTERNET

Governo

Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos
Energy Star
Programa de várias agências destinado a ajudar empresas 
e pessoas físicas a proteger o meio ambiente e economizar 
energia por meio da eficiência energética.
http://www.energystar.gov

Departamento de Energia dos EUA (DOE)
http://www.energy.gov/energyefficiency/index.htm

Departamento de Estado dos EUA
Bureau de Oceanos e Assuntos Ambientais e Científicos 
Internacionais
Bureau do Departamento de Estado que coordena 
políticas relacionadas com a ciência, o meio ambiente e os 
oceanos mundiais.
http://www.state.gov/g/oes

Escritório de Eficiência Energética e Energia 
Renovável
Escritório do DOE que promove a comercialização e a 
aplicação de tecnologias de energia renovável e eficiência 
energética.
http://www.eere.energy.gov

Laboratório Nacional de Energia Renovável
Laboratório também financiado pelo DOE para o 
desenvolvimento de tecnologias de energia renovável e 
eficiência energética e práticas e avanços relacionados com 
a ciência e a engenharia.
http://www.nrel.gov

Laboratório Nacional de Idaho
Laboratório nacional científico de engenharia aplicada 
destinado a atender às necessidades ambientais, 
energéticas, de tecnologia nuclear e de segurança nacional 
dos Estados Unidos.
http://www.inl.gov

Laboratório Nacional de Tecnologia Energética
Outra instituição do sistema de laboratórios nacionais 
do DOE com o objetivo de implementar programas de 
pesquisa e desenvolvimento para solucionar restrições 
ambientais, de abastecimento e confiabilidade na 
produção e utilização de recursos fósseis.
http://www.netl.doe.gov/about/index.html

Laboratório Nacional Lawrence Berkeley
Laboratório financiado pelo DOE para realizar pesquisas 
em várias disciplinas, principalmente em estudos 
fundamentais sobre o universo, biologia quantitativa, 
nanociência, novos sistemas de energia e soluções 
ambientais, além de computação integrada.
http://www.lbl.gov 
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Organizações acadêmicas, privadas e sem 
fins lucrativos

Aliança Mundial pela Energia Descentralizada
Organização não governamental que promove a aplicação, 
em todo o mundo, de energia local renovável, cogeração e 
sistemas de reciclagem de energia.
http://www.localpower.org

Aliança para Economia de Energia
Coalizão de líderes empresariais, governamentais, ambientalistas 
e consumidores que apoiam a eficiência energética. 
http://www.ase.org

Clean Edge
Empresa de pesquisa e editora especializada em mercados 
de energia limpa.
http://www.cleanedge.com

Comissão de Desenvolvimento Sustentável da ONU
Organização responsável por monitorar a implantação 
das políticas das Nações Unidas sobre meio ambiente e 
desenvolvimento sustentável.
http://www.un.org/esa/dsd/csd/csd_csd17.shtml

Conselho Americano de Energia Renovável (Acore)
Organização de empresas-membros e instituições dedicadas 
a levar a energia renovável para a economia formal, 
garantindo o sucesso da indústria de energia renovável 
ao mesmo tempo que ajuda a desenvolver um futuro 
energético sustentável e independente para a nação.
http://www.acore.org

Conselho Americano para Eficiência Energética 
(ACEEE)
Organização sem fins lucrativos dedicada ao avanço 
da eficiência energética como meio de promover a 
prosperidade econômica e a proteção ambiental.
http://aceee.org

Desenvolvimento de Energia Reciclada (RED)
Empreendimento privado cuja missão é reduzir de modo 
lucrativo as emissões de gases do efeito estufa captando e 
reciclando energia do lixo.
http://recycled-energy.com/

Energy Voyager
Rede global dos principais cientistas, inventores, 
empreendedores, financiadores e autoridades 
governamentais comprometidos a encontrar soluções 

eficazes para os desafios energéticos cruciais do mundo.
http://www.energyvoyager.com

Grupo de Energia Limpa (CEG)
Grupo sem fins lucrativos que promove o aumento 
do uso das tecnologias de energia limpa por meio de 
inovações financeiras, tecnológicas e de políticas.
http://www.cleanegroup.org

Instituto Rocky Mountain
Organização não governamental que promove soluções 
integradas de mercado destinadas a fomentar o uso 
eficiente e restaurador de recursos.
http://www.rmi.org

Parceria Global para Universalização de Energia 
(Gvep)
Instituição beneficente do Reino Unido que trabalha para 
reduzir a pobreza acelerando o acesso a serviços de energia 
baratos e sustentáveis.
http://www.gvepinternational.org/

Renewable Energy Access
Fonte na internet de informações sobre energia renovável.
http://www.renewableenergyaccess.com/rea/home

Universidade de Stanford
Projeto de Energia e Clima Globais
Esforço de pesquisa de longo prazo sobre tecnologias 
que permitirá o desenvolvimento de sistemas globais de 
energia com níveis de emissões de gases de efeito estufa 
significativamente mais baixos.
http://gcep.stanford.edu

Universidade Rice
Fórum de Energia do Instituto Baker
Programa destinado a informar formuladores de políticas 
e o público sobre tendências energéticas importantes.
http://www.rice.edu/energy/index.html

FILMOGRAFIA

Abode [Residência] (2009)
Diretores: James Ofsink e Justin Fernando Valls
Duração: 103 minutos
Sinopse: O narrador tenta desempenhar suas atividades 
diárias em uma sociedade urbana moderna de modo 
energeticamente eficiente.
http://www.imdb.com/title/tt1379047/
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Building with Awareness: The Construction of a 
Hybrid Home [Construindo com Consciência: 
Construção de uma Casa Híbrida] (2005)
Diretor: Ted Owens
Duração: 162 minutos
Sinopse: DVD “how-to” sobre edifícios verdes, 
apresentando projeto e construção de uma casa com 
materiais naturais, projeto de aquecimento solar passivo, 
cisternas para captação de águas da chuva, tijolos de adobe, 
células fotovoltaicas, estética e muito mais.
http://www.imdb.com/title/tt0456115/

Fuel [Combustível] (2008)
Diretor: Joshua Tickell
Duração: 112 minutos
Sinopse: Alto recorde dos preços do petróleo, aquecimento 
global e uma demanda insaciável por energia são questões 
que definem nossos tempos. O filme revela conexões entre 
a indústria automobilística, a indústria petrolífera e o 
governo ao mesmo tempo que explora energias alternativas 
como a solar, a eólica e os biocombustíveis não derivados 
de alimentos.
http://www.imdb.com/title/tt1294164/

Green: The New Red, White and Blue [Verde: O Novo 
Vermelho, Branco e Azul]
Diretor: David Hickman
Duração: 90 minutos
Sinopse: Thomas L. Friedman, colunista do New York 
Times analisa várias tecnologias verdes adotadas por 
empresas americanas para reduzir a produção das emissões 
de gases de efeito estufa e o aquecimento global.
http://www.imdb.com/title/tt1024204/

Green Is the Color of Money [Verde é a Cor do 
Dinheiro]
Diretor: Ben Shedd
Duração: 33 minutos
Sinopse: Documentário sobre o projeto e a construção 
de um dos prédios de maior desempenho e com maior 
eficiência energética do mundo, o Banner Bank Building 
em Boise, Idaho. Construído por custo padrão usando 
módulos integrados, esse prédio de 11 andares demonstra 
como a construção verde pode ser vantajosa para as 
empresas e o meio ambiente.
http://www.imdb.com/title/tt1054598/

O Departamento de Estado dos EUA não assume 
responsabilidade pelo conteúdo e disponibilidade dos recursos 
relacionados acima. Todos os links da internet estavam ativos em 
abril de 2009.
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